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O português e o romeno, de condições históricas e geográficas tão afastadas, apresentam diferenças morfossintáticas muito 
importantes. Aqui falaremos da alternância conjuntivo / infinitivo, que é talvez a diferença mais destacada entre essas duas 
línguas. O português é a língua românica com o maior emprego do infinitivo (dado que o infinitivo pessoal muitas vezes substitui 
uma oração subordinada), enquanto no romeno o infinitivo quase não existe e sempre pode ser substituído pelo conjuntivo, sob 
a influência da união linguística balcânica. É também interessante comparar o conjuntivo nessas duas línguas: o conjuntivo em 
português é morfologicamente o mais desenvolvido, com a forma do futuro que não sobreviveu nas outras línguas românicas. 
Por outro lado, o conjuntivo em romeno é morfologicamente relativamente pobre, mas é um elemento muito importante na 
sintaxe. 

Achamos que essa comparação do português e romeno mostrará que, dependendo da língua, não só o mesmo conceito 
pode ter expressões morfossintáticas variadas, mas sobretudo que a mesma categoria gramatical pode ter um conteúdo muito 
diferente. Uma das características importantes do infinitivo, a sua neutralidade quanto ao agente da ação, é anulada em 
português; ao mesmo tempo, as características importantes do conjuntivo, expressão da subjetividade e da virtualidade, são 
relegadas ao segundo plano em romeno. 
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